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ara Haddad, há 90% de chances 
de o ajuste fiscal ser aprovado 

por Adriana Vasconcelos 
de Brasília 	• 

Os presidentes da•Câma .- 
ra, deputado Ibsen Pinhei-
ro (PMDB-RS), e do Sena-
do, senador Mauro Benevi-
des (PMDE), decidem 
nesta Isegunda-feira se au-
toconvocam o Legislativo, 
parálelárnente à convoca-
ção extraordinária propos-
ta pelo Executivo, para que 
poàsam incluir na pauta de 
trabalhos .dos parlamenta-
res matérias 'de conipetêri-
cia exclusiva do Congresso 
Nacional: 

A possibilidade de haver 
uma autoconvoéação do 
Legislativo foi levantada 

O governo está convenci-
do de que um pacto infor-
mal foi firmado na última 
sexta-feira na reunião his-
tórica entre o presidente 
Itamar. Franco, dezenove 
presidentes -de partidos .e 
todo o ministério.. paia 
apresentação dó.prograrria -
de governo e pedir: apoio 
para as medidas de emer-
gência, principalmente pa-, 
ra a aprovação do 'ajuste 
fiscaL informou a agência 
Globo:0 ministro do Plane-
jamento e da Fazenda, 
Paulo Haddad, declarou ao 
sair do encontro que 'está 
convencido de que há 90% 
dé>possibilidades de apro-
var o ajuste fiscal proposto 
pelo governo. 

A reunião, que levou ao 
Palácio da Alvorada todos 
os 'partidos com represen-
tantes no Congresso, come-
çou às 14h15m com um dis-
curso- em -til:1C o presidente 
Itamar Franco repudiou 
qualquer tentativa de bar-

. ganha entre 6Legislativo- e 
o Executivo: '- - • 

"Nenhum de ,  nós se - en-
contra aqui para pedir o 
que quer que seja um ao ou-
tro, para- estabelecer bar-
ganhas e intercâmbio de 
favores ou cargos, o que se-
ria até indelicado e impi-
triótico" discursóu o presi-
dente, pedindo "um diálogo 
de - amplitude ,inédita" • (ver 
ao lado). • " . • 

Falando logo.a seguir, na 
bibliotecá tT&Palácio da Al-
vorada, Páulo Haddad ado-
tou-- um tom: 'franearnente 
otimista. Eie .antincioui que 
pretende fazer a economia 
crescer 8% até o fim de 
1994, beira` mais rine os 5% 
prometidos no firii do -ano 
pasado, na priMeira en-
trevista paia.- divulgar os 
planos de curto e - médio 
prazo do. governos Afirmou 
que dezembro foi o mês de 
reativação da economia,' 
"o melhor dezembro dos úl- - . 
timos cinco anos". Além de 
prometer ações do governo  

ainda em janeiro para re-
duzir .a "pobreza andari-
lha" e a- miséria de 43 mi-
lhões de .  brasileiros, Had-
dad garantiu que o País 
chegará ao fim de 1994 com 
juros abaixo de 12% ao ano. 
(Ver nesta página) 

Haddad anunciou para os 
presidéntes dos partidos 
políticos que o governo se-
lecionou seis programas 
para -garantir o crescimen-
to. Citou cinco: acordos 
com parcelas do setor pri-
vado como a indústria au-
tomobilística 'e a agroin-
dústria, apoio às exporta-
ções para ampliar as ven-
das externas do País de 
US$ 36 bilhões para US$ 50 
bilhões, investimento de 
US$ 2,5 bilhões na recrilíe-
ração 'de estradas, retoma-
da da construção civil e re-
tomada de negociações pa-, 
ra mais empréstimos inter-
nacionais.- 

Durante a reunião e nas 
declàrações dos políticos 
(ver matéria ao lado), à 
saída, Itamar Franco co-
lheu manifestações genéri-
cas de apoio. Os ministros 
Contabilizaram apenas três  

e. o prefeito de São Paulo, 
Pàulo Maluf, que defendeu 
a proposta do deputado 
Luiz Roberto Ponte 
(PMDB-RS), que prevê o 
fim do Imposto de Ren-
da. 

ria semana passada peló se  
,nador Benevides, diante.da 
negativa do Executivo ,de 
incluir na pauta de convo-
cação extraordinária mon-
tada pelo governo — proje-
tos de Competência eXciusi-
vã do Congressó, entre élès 
o que reajusta• os salários 
dos servidores da Câmara 
e do Senado em f100%.. O.  
ministro-chefe da Casa. Ci-
vil, Henriques Hargreaves, 
acredita que não haverá a 
necessidade dessa autocon-
~ação e lembra que esse 
ajuste na pauta da convo-
cação poderia ser resolvido 
com um simples aditamen-
to proposto pelos presiden-
tes das duas CasaS. 

participantès da reunião 
declaradamente contrários 
ao ajuste fiscal. O presi-
dente do Partido • Liberal, 
Álvaro Valle, se disse favo-
rável à proposta de seu 
partido, do Imposto Único, 

Benevides e lbsen devem 
decidir sobre pauta ?A 


